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Das cinzas da Inguisição 

Às fogueiras da Inquisição bri- 
lharam e devoraram os corpos de 
centenas e centenas de pessoas, sen- 
do, finalmente, lançadas ao vento as 
cinzas resultantes. E êle levou-as. 
Para onde? Nem sei; para tôda a 
parte, dentro e fora das terras portu- 
puesas. Aí têm permanecido, en- 
quanto os anos decorrem cobrindo 
tido com o manto do esquecimento, 
manto cruel e terrivel que envolve 
até brilhantes civilizações. 

Rasgar êsse manto, reunir essas 
cinzas, amolecê-las, tal qual fazem os 
pedreiros com o barro, procurar dar- 
"lhes uma forma humana e, por últi- 
mo insuflar-lhes uma alma, uma alnia 
igual à dos corpos de que provêm, 
eis a tarefa mais delicada e mais 
sublime que imaginar se pode. 

Parece serem apenas sonhos, so- 
nhos que, precisamente por serem 
sonhos, são impossiveis de realizar; 
mas não. O impossivel quasi se po- 
de dizer que não existe; existem ape- 
nas coisas mais ou menos dificeis. 
Esta tarefa de transformar em almas 
as cinzas da Inquisição é não só difi- 
til, mas sim dificilima. 

Está, porém, começada. Está 
provada a possibilidade de realiza- 
ção completa dêste sonho ou desta 
loucura, como há quem diga, porque 
já há algumas almas assim formadas, 
Poucas? Muitas? Não importa. Há al- 
gumas e isso representa muito; pro- 
va a existência de uma grande fé, 
uma grande persistência e um ideal 
muito elevado. Obras destas não se 
realizam em simples dias ou meses 
mas sim em anos e anos, tendo ain- 
da de atender a que, numêricamente, 
há mais quem procure destruir do 
que construir. 

Há uma Associação intitulada 
OMIR (Ordem da Mensagem Israe- 
fita do Resgate) com séde no Pórto 
que tem por único fim fazer renascer 
o judaismo, queimado em nome de 
um judeu (Jesus de Nazareth). 

Israelitas, novos e vélhos, que 
tendes a felicidade de não ignorar a 
religião dos vossos pais, associai-vos 
nela, e contribui com o vosso esfôr- 
ço, que pode ser sempre valioso, para 
iluminar aquêles que jazem nas trevas 
e que são israelitas como vós e tereis
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prestado um serviço que Deus não dei- 
xará de recompensar. 

Cada alma por vós resgatada pesa- 
rá na balança do juizo final, mais do 
que as vossas preces de muitos dias, 
meses e anos. Será esta a melhor ma- 
neira de cumprir o sagrado dever de 
«amar o próximo como a vós mesmo». 

Norberto A. Morêno 
e A e ie 

À Polônia condecora q 
onr. Bispo do Pório 

No dia 11 de Julho próximo passado 
o Snr. Thadeu de Ronner Ministro da 
Polonia em Portugal, acompanhado por 
sua esposa e por madame Beata Ober- 
tynska, gentil escritora polaca, pelo consul 
daquêle país no Pôrto, o distinto enge- 
nheiro Snr, Ferreira de Lima e espôsa, e 
por vários elementos da colónia Polaca 
no Pôrto, dirigiu-se ao paço episcopal do 
Pôrto (Palácio de Monfalim) a-fim-de con- 
decurar sua Ex.a reverendíssima, o Sur. 
Bispo do Pôrto com a mercê honorífica, 
com que o Govêrno Polaco o agraciara, 
A cerimonia teve um caracter íntimo, 
porém de alto significado. 

Às 10 e 30 Sua Ex.a Reverendíissima 
entra na sala de recepção do Paço, sendo 
saudado respeitosamente pelos assistentes. 
O Snr. Bispo, dotado da lhanêsa de por- 
tuguês, cumprimenta individualmente os 
visitantes e beija paternalmente as crian- 
ças. Então o Snr. Ministro da Polónia fa- 
lando em francês expressou a sua admi- 
ração pelo nosso país e congratulou-se 
por ter a honra de condecorar, em nome 
do seu govêrno, o ilustre prelado. Ter- 
minando o seu discurso o Snr. Ministro 
toma de cima duma almofada, onde estava 
representado O escudo nacional polaco 
(almofada esta, que era segura por três 
crianças judias polacas) a insignia e sole- 
nemente a coloca ao peito do bondoso 
chefe da igreja católica no Pôrto, no meio 
da satisfação manifesta de todos os assis- 
tentes. 

Sua Ex.a Reverendíssima agradece em 
francês a honrosa distinção do govêrno 
da República Polaca e em seguida, expres- 
sando-se em português, fala da brilhente 

——, 

história da Polonia, evocando os herois, 
que lutaram pela independência, e felicita 
o país, cuja população se compõe de di. 
versas raças e diversas crenças traba. 
lhando todos em prol da pátria comum, 
louvando essa acção de harmonico bem 
viver, sem distinção de raça e religião, 
porque acima de tudo existe a humani. 
dade. 

Foi um brilhante discurso o que nada 
é de admirar visto o Snr. Dr. Castro 
Meireles, Bispo do Pôrto, ser um homem 
de uma grande cultura, um antigo pro- 
fessor competentissimo e um notável ora- 
dor, o qual, como chefe espiritual dos 
católicos do Párto, tem duma maneira 
inexcedivel sabido manter a ordem, a dis- 
ciplina e a acção dos que dirige duma 
maneira cortez, lhana, diplomática e enér- 

108 . 
5 Sua Ex.a termina o se. discurso agra- 
decendo a todos os presentes a homena- 
gem que lhe era feita, beija paternalmente 
as crianças, e acompanha até à porta do 
Paço os visitantes. 

A colónia polaca que tomou parte 
nesta homensgem (cêrca de 40 pessoas) 
eram todos judeus praticantes. Associou- 
-se tambem a esta festa o Sar. Menasseh 
Ben-Dob, digno secretário da Sacra Con- 
gregação Fonte Vital (Kahal Kadosh 
Mekor H'aim) (Comunidade israelita do 
Pôrto), e honrado negociante da Praça do 
Pôrto, com a sua família, tendo sido a sua 
gentil filhinha Tsebia uma das crianças, 
que seguraram a almofada portadora da 
insignia honorifica. 

Belo exemplo de tolerância que faná- 
ticos estúpidos não poderão compreender, 

e A - 

Terra de Israel 
—No dia 23 de Setembro faleceu em 

Jerusalem, Meir Dizengof, administrador 
e fundador da 1.º cidade judaica da Pales- 
tina. Foi devido à sua energia e tenacida- 
de que num areal próximo de Jafa surgiu 
uma cidade. Jardim Tel Aviv (Colina da 
Primavera), que conta já cêrca de 150.000 
habitantes. 

O seu funeral foi imponentissimo, e a 
sua morte muito sentida no mundo ju 
daico, 

O Snr. Dizengof tinha 
idade. 

  

75 anos de
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A ciência perante a ideia de Deus 

Já fizemos referência nas páginas dêste jornal ao 
papel dos sábios perante a existência de Deus, base 
comum detadas as religiões, 

Um opúsculo editado pela B-blioteca Popular Inti. 

tulado «Sábios e Crentes» que, casualmente, nos veio 
às mãos trouxe-nos a lembrança de aqui erquivar mais 
algumas palavras a tal respeito. 

Para isso foi-nos de muita utilidade o referido 
opúsculo, bem como o livre «A Ideia de Deus segundo 
a razão e a ciência» de Alberto Farges, 

Este escritor ocupa aproximadamente 600 páginas 
para dar uma lista de intelectuais de todos os tempos, 
não dedicando a cada um mais que três ou quatro 
linhas. E, contudo, seria uma loucura pretender que 
a kista fôsse completa, tão numerosos foram os crentes 
na existência de Deus. 

Posto isto, vamos invocar, usando de preferência 
palavras dos próprios, essa pleiade liustre que, pelas 
suas grandes descobertas, maravilhou o mundo, 

SÁBIOS DOS SÉCULOS XVI e XVII 

—Copérnico (1473-1543) — Imortalizou-se pela re« 
forma científica que fez, gulado pela ideia da sabedo- 
ria do Creador que o levou a suspeitar da falsidade 
do sistema astronómico de Ptolomeu. Dizia: «A sa- 
bedoria de Deus é tão grande que as complicações 
extraordinárias do nosso sistema astronômico demons- 
tram a sua faisidade. (Copérnico, De revoluttonibus 
orbium coelestium, pref.). 

— Galileu (1564-1643) — Na base dos seus trabalhos 
está a ideis religiosa, convancido sempre de que, à 
medida que a astronomia progredisse, aumentaria em 
nossas almas o sentimento de adoreção ao Creador 
dos mundos (Vid. Jos, Bart-and, Les fondateurs de 
tastronomie moderne, Galilés et ses traveaux;—Max 
Parchappe, Galilée). 

— Bacon (3560-1626) - D'zia: «Uma pequena dose 
de filosofia naturel inclina os homens para o ateísmo; 
mas uma filosofia mals profunda recondu-los à rel'gião. 
Com efeito a inteligência bumana, enquanto encara 
as causas segundas no seu isolamento, pode parar aí 
e não Ir avante; mas quando se eleva à contemplação 
do estreito liame que as reune e eniaça, tem necessi- 
dade de recorrer à ideia da Providência divina.v (Ba- 
con, seramones fideles XVI), 

— Descartes (1596 1650) Faz da crênça na vera- 
cldade divina a base necessária da certeza filosófica, e 
estabelece os seus princípios de mecânica, à priori, 
sóbre a natureza e os atributos de Deus. (Descartes, 
Principas, Part. II, S 36.39. — Le Monde, VI). 

—Kepler (1571-1630) A ciência para êle consiste 
em «repensar os pensamentos do Creador» e em pro- 
furar na natureza a unidide destes pensamentos, 
“Felizos, exclama le, aquêles a quem foi concedido 
elevarem-se para os céus!,.. O S:nhor é grande! Ceu, 
sol, lua, planetas, proclamai a sua glória, seja qual fôr 
& lingua de que vos podeis servir para exprimir as vos- 
tas impressões! Proclamai a sua glória, harmonias ce- 
lestes.,. E tu, alma minha, canta a glória do Eterno 

por Norberto À. Moreno 

durante tôia a minha existências (E. Naville, la phi- 
sique moderne, pag. 156). 

—Newton (1842-1727) A grande descoberta da 
atracção universal aumentou a sua crênça num Deus 
único e goberanamente sábio. Reduziu a uma única 
lei as tré: lels astronômicas de Kepler fazendo assim 
dar à ciência um grande passo no caminho da unidade 
e da simplicidade. Dizia êle: «não é uma prova de 
que nos aproximamos de Deus à medida que chegamos 
a leis mais simples e gerais?» 

Termina os seus Princípios matemáticos excla- 
mando; «Um Deus sem soberania, sem providência, 
e sem um fim nas suas obras, não poderia ser senão o 
destino ou & naturez3. Ora nenhuma variação pode- 
rla provir duma necessidade metafísica cega, que é 
por tôlja a parte e sempre a mesma. Tóda esta varie- 
dade de coisas creadas segundo os lugares e os tem- 
pos, que constitul a ordem e a vida do universo, pão 
pode ser produzida senão pelo pensamento e a vontade 
de um.sêr, que seja o Sêr por si mesmo e necessárias 
mente», (Newton, Principes Mathematiques de la 
philosophie naturelte). 

— Letbnitz (1646-1716) Foi o maior dos matemá- 
ticos e dos filósofos alemães do século XVI. Refe- 
rindo-se às leis da natureza, escrevia: «Estas leis, não 
dependem do princípio da necessidade, como as ver- 
dades lógicas, aritméticas ou geométicras, mes do 
princípio da conveniência, isto é, da escolha da sabea 
doria, E é uma das mais eficazes e mais sensíveis 
provas da existência de Deus para aquêles que podem 
profundar estes assuntos. (Leibnitz, Principes de la 
nature, ed. Erdmanpn, pág. 716). 

— Bossuete Fenelon, Deixaram-nos dois magni- 
ficos tratados da existência de Deus, Fenelon (1651- 
1715) desenvolve sobretudo es provas populares tira- 
das das maravilhas do mundo. Bossuet (1627-1704), 
no livro Connaissance de Dieu et de soi-mêéme, reto- 
ma a mesma prova, mas com desenvolvimento cien- 
(fico mais profundo. 

— Diderot (1713-1784). O seu complicado estado 
de espirito levou-o a escrever no seu livro «os Pen- 
samentos sôbre a interpretação da natureza, o se- 
guinte: «Comecei pela natureza a que êles chamam 
obra tua e acabarei por ti cujo nome sôbre a terra é 
Deus—;0' D:us eu não sei se tu existes, mas pensa- 
rei como se tu visses na minha alma; procederei como 
se tu visses pa minha aims; procederei como se esti- 
vesses diante de mim:..., 

— Voltaire (1694-1778), Trocista, leviano, ímpio, 
escreveu contradizendo-se a sl próprio: sçÃcaso não é 
o maior absurdo (n ateísmo), a mais revoltante iou- 
cura que jamais penetrou no espírito do homem? 
Céptico scu eu, mas essa demência parece-me evi- 
denlê e assim o digo. (Do seu artigo sóbre Deus). 

Cita ainda: 
«Enlela-me o universo! ;lHel-de eu pensar, enfim, 

que sem relojoeiro ande um relógio assim?» 
—Rouseau—Na sua profissão de fé do Vigário 

de Saboya e noutros escritos, a-pesar-dss suas teurias 
radicais em moral e política, defende convictamente 
os dogmas da religião natural, inclusivé a possibili- 
dade do milagre,
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—Cabanis.--Médico materialista. Numa carta 
ao seu amigo M. T. proclamou é necessidade duma 
«Sabedoria que concebeu os planos e duma Vontade 
que os pôs em execução; mas duma sabedoria sobe- 
ranamente superior, duma Vontade eminentemente 
atenta a todos os pormenores, que exerce o mais 
extenso poder com a mais minuclosa precisão.» 

A lista continuaria com os nomes de Réamur, 
Bufjon, Linneu, Jussieu, Euler, Lavoisier, etc., etc. 

Duma maneira geral, quási tolos os sábios ou 
grandes homens do século XVill inclusivé os ferozes 
revolucionários da Convenção, proclamaram a exis- 
tência do Sêr Supremo, 

SÁBIOS DO SÉCULO XIX 

Neste século que se pode chamar o século da 
ciência, mais difícil se torna ainda dar uma lista coma 
pleta dos nomes dos Intelectuais, 

Entra os Matemáticos citaremos: 
—Cauchy—O maior matemático da Europa era 

profundamente religioso como ête próprio declara na 
Quaresma anti-clerical (p3g. 59 e 60). 

—hHerschell—foi o creador da astronomia estelar, 
a quem devemos a descoberta do planeta Urano e dos 
satélites de Saturno. 

Escrevia: «Quanto mais se alarga o campo da 
ciência, tanto mais numerosas e Irrecusáveis se tornam 
us provas da existência eterna duma inteligência crea- 
dora e omnipotente. Geólogos, matemáticos, astróno- 
mos, naturalistas, todos acarrearam uma pedra para 
êste grande templo da ciência, templo elevado ao 
próprio Deus, 

—Le Verrier. Apresentou na Academia as suas 
últimas« Recherches astronomigues: d'zendo: «que 
elas corroboram as verdades imperece louras da fito 
sofia espiritualista, 

—Faye. Escrevia: «Como a nossa inteligência 
não se lez a si própria deve existir uma inteligência 
superior da qual a nossa deriva, Não corremos risco 
de nos enganar considerando-a como auter de tudo 
que existe, atribuindo-lhe estes explendoras dos céus 
que despertaram o nosso pensamento, Quanto a negar 
a Deus, é como se dessas alturas nos deixasse-mos 

cair Pasadomento em terre. e(Faya, Origine du Monde, 
Pes. 8). 

— Laplace. —intarpreta a existência de Deus duma 
manelra diferente de Newton mas não a nega, como 
e poreluo da sua Exposition du systeme du monde, 
im). 

Os maiores físicos déste século foram crentes 
também. 

— Ampére, —A êle se deve: a telegrafia eléctrica e 
às leia do electro-mugnetismo, Sainte-Beuve, diz, re- 
ferindo-se-lhe: «Vimo-to aliar e conciliar sem esfôrço, 
de maneira que causa maravilha e respeito, a 16 8 3 
ciências (Portralts litteraires, 1). 

— Volta. —Deve-se-!he a pilha eléctrica que tem o 
seu nome, Tinha firmes convicções religiosas. 

—Qersted. —Electrecista notável também. Refe- 
rindo-se à harmonia dus leis do nosso espírito com as 
leis da natureza, dizia: «Qual é, portanto, a razão 
desta harmonia? E”, respondia êle, que essas leis têm, 
umas e outras, uma causa comum, uma razão primor- 
dial, que é também a potência primordial, numa pa- 
lavra, que é Deus», 

—koberto Mayer—fol um dos fundadores da teo- 

ria mecânica do calor. Sentiu-se impressionado pelo 
pensamento de QOersted. 

— Fresnel —(1188-1827). Para êle o principio da 
simplicidade prova-se pela unidade e simplicidade de 
Deus, 

Aguéle principio fol um dos factores essenciais 
das suas belas descobertas sôbre a natureza da luz, 
que renoveram a física contemporânea. 

Poderiamos continuer esta lista com: Faraday, 
Liebig, Biol, Becquerel, Augusto de la Rive, Berze- 
lins, Bertholet, Gay Lussae-Tenard, etc,, etc, 

Finelmente de entre os sábios naturalistas cita- 
remos: 

—Cuvier.—Deve-se-lhe a creação da paleontolo- 
gia e da anatomia comparada. Fol celebrando as mas 
raviihas do Creador deante do seu auditório do Col. 
lêge de France, em 8 de Maio de 1832, que êia teve o 
pressentimento do seu próximo fim. 

— Agassiz.— Este naturalista suisso termina assim 
a sua obra: 

«A combinação de tantas concepções profundas 
não «ômente manifesta a inteligência, mas prove 8 
premedilação, a sabedoria, a grandeze, a omnisciên- 
cia, a providência, Todos êstes factos e o seu enca- 
deamento natural proclamam o único Deus que o 
homem pode conhecer, adorar, smar, e(Agassis, De 
Fespéce et de la classification em zoologie, fim), 

— Latreilte—Fundador da entomologia, «;Porgue 
haviamos de temer, exclamava, louvar demasiado as 
obras do Sêr Supremo?.., São obras que não prestam 
o flanco a uma crítica razoável e onde só há que 
admirar. «(Latreilio, Cours d'entomologie, pag. 26). 

—Milme Edwards —concluia: «Devemos maravi- 
lharmos de que em presença de factos tão significati- 
vos e numerosos, possa ainda haver homens que nos 
venham dizer que todas as maravilhas da nalurcza 
(vivi) são meros efeitos do acaso ou consequências 
forçadas, das propriedades gerais da matéria, dessa 
matéria que forma a subslância da madeira ou da pe- 
dra... Essas vãs hipóteses, ou antes essas aberrações 
do espirito, que às vezes se designam com o nome de 
ciência positiva, são repelidas pela verdadeira ciência. 
«(Milme Edwards, Revue des ques.scientif. Abril 
1883, pag. 386). 

—Lamarck —Dizia: «A natureza é um poder limi- 
tado, d'algum modo cego; êsse poder não exiete senão 
pela vontade duma potência superior e sem limite... 
“Tôda a nossa admiração e veneração devem referir-se 
so seu sublime autor, «(Lamarck, Histoire des animaux 
sans vertebres, temo 1, pag. 214, 311, 322, etc,; estas 
passagens foram depois suprimidas por um miserável 
editor das suas obras). 

—Wallace—e o próprio Darwin, «dmitiam tam- 
bém uma causa primária, inteligente e directriz, Este 
último, na primeira edição das Origens das espécies 
esforça-se por tranquilizar as consciências religiosas, 
e só mais tarde é que sóbre a hipótese darwinista 
procuram enxertar-se opiniões antl-filosóficas e irrell- 
giosas, Escrevia: «lá certa grandeza em considerar a 
vida, com tôdas as suas propriedades, como dada 
primitivamente pelo creador a um pequeno número 
de formas ou mesmo a uma só forma, etc. «e(Dacwia, 
Ortg. des esp.—La vie et la correspond. de Ch. 
Darwin, palo seu flho. Trad por de Varigni, 1888). 

- 6. Saint Hilaire— 1836. Publicou uma brochu- 
ra intitulada: «Brilhante manifestação do espirito de 
Daus nos fenómenos do universo, «onde chama ao
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ateismo a meis monstruosa das opiniões.» 
—Cruveilhier—o maior anatomista do sécnio 

XIX, escrevia: «Um livro de anatomia é o hino mais 
beio que ao homem foi dado cantar em honra do 
Creador! (Anatomie pathológique). 

— Wurtz—decano da faculdade de medecina de 
Paris, proclamava que «as cousas não jêm em si 
mesmas a sua razão de ser, q seu sustentáculo a sua 
orlgem; que se faz mister subordiná-las a uma causa 
primária, única, universal, Deus.» (Wurtz, Rev. des 
quest. scientif. Julho, 1885, pag. 127), 

—Chevreul.— Fez a sua profissão de fé na Acade- 
mia das Ciências, na sessão de 31 de Agosto de 1874. 

E agora vamos terminar ainda com palavras de 
Farges (A' ideia de Deus, segundo a razão e a ciên- 
cia, pag. 260): «A Ideia de Deus, portanto, permanece, 
como já alguem disse admirâvaimente, sendo o pa- 
trimónio comum do género humano, e constitue o 
fundo inalienável dessa filosofia eterna—perennis 
quaedam philosophia, que não é outra cousa senão a 
razão humana, Repudiando-a não sómente se recua 
pera além das idades remotas, para além dos séculos 
do paganismo e da barbarie, mas rompe-se também 
abertamente com todas as tradições da humanidade,n 

e ומה‎ 

Um judeu que conhece bem 
a sua religião!!! 

No exército francês os militares judeus 
têm dispensa especial nos dias sulénes da 
sua religião. 

Conta o Univers Israelite que para 
Rosh Ha-Shanah (Ano Novo) um capitão 
avisou os soldados israelitas que teriam 
dois dias de licença para assistir às práticas 
da sua religião. Apresentaram-se vários 
e um dêles pediu mais licença porque pre- 
cisava de ir a Paris reúnir-se com a sua 
familia, 

Dizia êle-—«Meu capitão, é preciso que 
façamos as práticas da nossa religião com 
a nossa familia, porque comemos um pão 
especial». 

Ouvindo isto os outros militares israe- 
litas assustaram-se, Que poderiam respon- 
der se o capitão lhes pedisse explicações? 

Felizmente o Comandante de Compa- 
nhia, não manifestou nenhuma curiosidade, 
e contentou-se em dizer em tom paternal: 

-——«Há aqui uma sinagoga e uma comu- 
nidade. Como tendes dispensa podeis 
seguir todos os ritos da vossa religião». 

Quando se encontraram sós na parada 
do quartel estes soldados preguntaram ao 
tal, que se chamava Levy: 

—Que querias tu dizer com o tal pão 
especial? 

Levy olhou para êles com um ar de 

Dr. Cecil Roth 

Foi com muita satisfação, que tivemos 
a noticia de que havia sido eleito por una- 
nimidade para Presidente da Jewish Histo- 
rical Society of England o nosso amigo, 
distinto historiador judeu, e sócio benemé- 
rito da Comunidade Israelita do Pórto 
(Kahal Kadosh Mekor Haim), o Snr. Dr. 
Cecil Roth. 

O Dr. Cecil Roth nasceu em Londres 
em 1899, fez os seus estudos universitários 
em Oxford. 

Serviu como soldado do exército bri- 
tânico nas trincheiras da França e Belgica, 
durante a Grande Guerra. 

Tem numerosos trabalhos históricos de 
valor, traduzidos em várias linguas, entre 
os quais se contam vários estudos de in- 
vestigação histórica sôbre maranos. 

Ha-Lapid gostosamente apresenta a sua 
Excelencia os seus cumprimentos. 
e O 0 

Dos 4 cantos da terra 
  

Espanha — A famosa sinagoga histórica 
de Cordova, que tinha sido entregue ao 
culto Israelita em 1935 por ocasião do 
centenário de Maimonides, foi convertida 
pelos revolucionários em hospital militar. 

ftália— Foi eleito para Rabbi-mór de 
Roma, sua Eminência o Rabbi-mór de Ale- 
xandria, Rev.º David Prato, descendente 
de judeus portugueses emigrados de Por- 
tugal no tempo da Inquisição. 

Tcheco- Eslováquia — Uma mendiga cris- 
tá de Zsilina, Catarina Brycha, falecida há 
poucas semanas, deixou em testamento à 
Comunidade Israelita desta cidade a quan- 
tia de 59.000 corôas tchecas, porque os 
judeus foram mais generosos para ela do 
que os cristãos. 
  
  

Visado pela Comissão de 
Censura 
  

  

piedoso desprêso: 
—Vocês então não sabem nada? Então 

não sabem que usamos o pão azimo? 
Os outros soldados ficaram espantados 

com tanta sabedoria religiosa israelita, 
Infelizmente há judeus assim sabedores.
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Uma estatística judaica 

O jornal judeu alemão «Central Verein 
Zeitung», no seu número 20 —Berlim— 16. 
-Julho-1936, dá-nos a relação numérica de 
judeus existentes no mundo. 

EUROPA 

Alemanha +. cc. 400.000 
Lituania. cc. 77.500 
Estónia. . cc... 4,500 
Letónia. +. cc. 97.000 
Dantzig. 7%" 10.000 
Memel . . cc. 2.300 
Dinamarca . +. cc. 7 100 
Suecia + Lc. 7.200 
Noruega ב‎ 1.400 
Finlândia +. . cc. 1.750 
Hungria. . cc. 440.000 
Checo-eslováquia . . .. 380.000 
Bulgaria. . cc. 49.000 
Grecia . . cc. 98.000 

 ‎ Eslávia +. + cc. 70.000]טקס
Austria. + cc. 189.000 
Itália. vc cc. 52.000 
França Lc, 230.000 
Espanha. +. cc. 8.200 
Portugal . cc. 2.600 
Gibraltar . cc cc. 1.150 
România Cc 2 + 1.050.000 
Polónia. . 3 150.000 
Rússia (Europa) + 2,710,000 
Turquia (Europa) . Va 55.000 
Suiça ב‎ o. 17.800 
Bélgica, . cc. 63,000 
Luxemburgo . . cc. 2.500 
Holanda. + cc. 115.000 
Gra-Bretanha . . ... 340.000 
Irlanda , Lc. 4.000 

9.736.000 
ÁSIA 

Palestina +. cc cc. 395.000 
Síria. +. cc. 25.000 
lrak. sc. 90,000 
Arabia +. cc. 28.000 

Rússia asiática . . ב‎ 240.000 
Turquia asiática +. +. 31.000 
Interior asiático +. +... 800 
Persialran . ב‎ 55.000 
Afghanistan. . ב‎ 10.000 
Chinae Japão. . ... 15.000 
Mandehuria. +. +... 22.000 
India Britânica. + +... 24.200 

936.000 

AFRICA 

Egipto 
Tripolitania, 
Cirenaica 
Tunísia . 
Argélia . 
Marrocos (irancês). 
Marrocos (espalhol) 
Tanger. . cc 
Abissinia 
Eritreia . 
Kenia . 
Uganda. . 
Congo Belga 
Angola . 
Centro d'África 
União Sul africana. 

AMÉRICA 

Estados Unidos 
Canadá . 
México . 
Salvador 
Honduras . 
Costa Rica . 
Panamã. . a 

 ‎א"
Jamaica . 0. 
Haiti. 

Porto Rico. . 
Guiana Holandeza . 
Argentina 
Brazil 
Chile 
Paraguai 
Uruguai. 
Venuzuela . 
Perú. . 
Colombia 
Equador 
Bolivia . 

Guiana inglêsa. 

AUSTRALIA 

Australia, Nova Zelândia, ia Pidji, 
etc. 

Total geral. .., 

64.000 
16.100 
o 000 

65.000 
98.000 

119.500 
15.500 
15.500 
80.000 

200 
100 
50 

200 
150 
900 

80.000 
560.000 

4.500.000 
160.000 

6.000 
750 
250 
350 
850 

8.200 
1.300 

200 
200 
300 

275.000 
50.000 
4.300 
1.100 

17.500 
1.000 

900 
500 
100 
300 

1.900 
5.031.000 

28.000 

16.291.000 

Nota da redacção: os números relativos 
a Portugal e Colónias estão errados para 
menos,
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Os Judeus nas Ordenações 
Afonsinas 

(Continunção do número 75) 

4-—Nem tolhemos outro si por esta 
Lei que não possam ir às Judiarias com- 
prar, e vender frutas, leite, szeito, mel, 
manteiga, queijos, ou outras mercadorias, 
e panos, e ferramentas; com tanto que 
levem consigo algum homem Cristão 
grande, e não seja moco; e contanto que 
vão às ditas Judiarias desde que saír o 
sol até que se ponha, e não entrem em 
casas nenhumas, nem em tendas; e se 
vender, ou comprar, ou comprar quizerem, 
vendam ou comprem às portas das casas, 
e tendas: e as que o contrário disto fize- 
rem, hajam a pene suso dita em esta Lei. 

5—E se mulher Cristã entrar em casa 
de Judeu, contra vontade do Judeu, e se 
provar, seja escusado da dita pena agindo 
êsse judeu logo fora de casa, ou tenda, 
onde a dita cristã entrar, e a dita cristã 
pague a pena contida nesta Lei. 

6—Outro se mandamos, que qualquer, 
que quizer acusar, ou demandar algum 
judeu, que fôr contra cada uma das coisas 
contidas em esta nossa lei, que querele, 
que jure, e nomeie testemunhas à dita 
querela, e dê fiadores bastantes em tanta 
quantia quanta é a pena contida em esta 
nossa Lei; psra se não provar o que disser 
na dita querela, que as Justiças o con- 
denem em outro tanto, quanto êle pedir 
contra aquôle, de que querela, ou mais 
Pequena, se virem que se não moveu com 
malícia, ou engano a querelar, ou acusar, 
segundo que vier em elvidro dos julga- 
dores, 

7—A qual Lei vista por nós, porque 
nos pareceu em alguma parte ser em si 
contrária, acordamos de a limitar, e de- 
elarar em esta guisa; a saber, que mulher 
cristã possa entrar livremente nas tendas 
do panos dos judeus Mercadores, que 
geralmente estão abertas, com tanto que 
leve consigo, e tenha continuadamente 
Um homem cristão barbade, enquanto 
estiver na Judiaria, por que se possa 
rezoavelmente tolher tôda a suspeição de 
mt], sem entrando em outra casa penhu- 
Wa, senão somente na tenda, em que esti- 
Ycr, em que se vender o ditos panos; o 

isto possa fazer sem pena nenhuma, porque 
quando a mulher quere comprar alguns 
panos, não os pode assim desembargada- 
mente devisar das côres da porta, como 
entrando dentro na loja, onde os panos 
estão. E com esta limitação, e declaração 
mandamos que se guarde « dita Lei, como 
em ela é contido, e por nós gqui limitado 
e declarado. 

TITULO LXVIH 

Que os judeus não arrendem Igrejas, 
nem Mosteiros, nem as rendas deles. 

No livro da nossa Chancelaria foi acha- 
da uma Lei, que El-Rei meu Senhor, e 
Padrs de gloriosa memoria em sendo 
Infante fez, de o teor tal 6. 

i—Porque os Judeus dêstes reinos se 
metem a arrendar os dizimos, e ofertas 
das Igrejas, aos Prelados, Abades, e Prio- 
res, Mestres e Comendadores, vindo às 
Igrejas, e recebendo aí estas ofertas, e 
estando em elas enquanto se rezam as 
Oras e celebra o Oficio Divino, e servin- 
do em alguns lugares, e amnistrando os 
Altares do que nasceu por vezes grande 
escandalo entre o Povo, e os Clerigos, e 
os Judeus, por ser coisa tão deshonesta, 
e que aos fieis cristãos tanto é de avorecer. 

2-E outro se se metem a ser Védo- 
res, Mordomos, e Receberores, e Conta- 
dores, e haver outros oficicios em casa 
dos Infantes, e condes, e Prelados, e 
Mestres, e Abades, e Priores, e Comenda- 
dores, e de outros Cavaleiros, e Escudei- 
os, e Senhores grandes e honrados por 
tal, que por estes oficios sejam defesos e 
tenham azo para subjugar os cristão assi 
das coisas desses, com que vivem, com 
os moradores das terras, onde estes e se- 
nhores têm honras, e senhorios e pode- 
rios. 

3-E porque se nunca destas coisas 
quiseram guardar, antes perseveraram 
sempre em elas; querendo nós a êlo prover 
de tal remédio, que sua conversação £e- 
ia apartada dos cristãos, com conselho, e 
acôrdo dos Letrados da Nossa Côrte, 
estabelecemos, e pomos por lei, e manda- 
mos, que daqui em deante não seja ne- 
bhum judeu tão ousado que arrende a 
Igreja, nem Mosteiro, nem Capela, nem 
outro logar Sagrado, ou Eclesiástico, on- 
de tenham de receber dizimas, ou ofer-
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tas; e fazendo o contrário mandamos que 
pague por cada vez que o fizer cincoen- 
ta mil libras e sejam para aquêle que o 
acusar, e alem disto seja açoutado públi- 
camenie em tal guisa, que hsja cem açou- 
tes compridamente. 

4-A qual é vista por nós, louvamos 
por bos, e mandamos, que se guarde co- 
mo esta é conteúdo, 

re je mm 

História Sagrada Infantil 
Por DAVID MORÊNO 

(Continuação do n.º 75) 

—— pes-—— 

CAPITULO XXXIII 

A Serpente de Bronze 

Tendo o rei de Edom recusado aos 
Israelitas a passagem através o seu país, 
estes viram-se forçados a dar uma grande 
volta. Perderam, porém, a paciência e 
começaram a murmurar contra D us e 
contra Moisés. Para os castigar, Deus ep- 
viou-lhe serpentes venenosas que mataram 
um grande número. 

Então o povo humilhou-se, foi ter com 
Moisés e disse-lhe: «Pecâmos porque mur- 
murámos contra o Eterno e contra ti; 
pede ao Eterno que afaste de nós estas 
serpentes». 

Moisés, cuja bondade e paciência são 
ilimitadas, pediu a Deus a salvação para 0 
seu povo. E Ele diz-lhe: — «Fez uma ser- 
pente de bronze e põa-na sôbre um poste. 
Quem fôr mordido e olhar para ela ficará 
curado». Moisés assim fez e todos que, 
sendo mordidos por uma serpente vene- 
nosa. pousavam o olhar sôbre a serpente 
de bronzé ficavam curados. 

CAPITULO XXXIV 

Conquista dos reinos de Sihon e Og 

Algum tempo depois os Israelitas en- 
viaram mensageiros a Sihon, rei dos 
Emoritas, e mandaram-lhe dizer: «D ixa 
-nos passar pelo teu país. Nós não entra. 

remos nem nos campos, nem nas vinhas, 
e não beberemos nunca água das tuas 
cisternas; permaneceremos na estrada 
grande até que tenhamos atravessado as 
fronteiras, 

Mas Sihon recusou a passagem pelas 
suas terras; reúniu todo o seu povo e foi 
atacar Israel. Israel, porém, derrotou-o e 
conquistou o seu país desde o Arno até 
Yabhog. 
Como em seguida os Israelitas se diri- 

gissem para Basan Og, rei dêste país, 
marchou contra 8168 86008260 6 
todo o seu povo afim de o combater, 

(Continia) 
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Vida Comunal 

Festividades — Decorreram com brilho 
e numerosa assistência as festividades 
liturgicas da lua de Setembro—Rosh Ha- 
-shanah (Ano Novo de 5697), Yom Kipur 
(Dia de Perdão) e Sukoth (festa das ca- 
banas). 

O canto liturgico Kol Nidré (anulação 
de votos) foi entoado com sentimento e 
emeção pelo nosso correlipionário letão 
Dr. Hanneson, médico distinto, que gen- 
tilmente atendeu o nesso convite, sendo 
muito felicitado. Em Kipur oficiaram o 
Rev.o Moreh Samuel Rodrigues, Snr Me- 
nasseh Ben-Dob e Snr. Dr. Hanneson. 

A numerosa assistência era composta 
de judeus alemães, russos, polacos, litua- 
nios e portugueses. 

O Snr. Platchelr, israelita alemão, ofe- 
recou um pano de veludo, belamenta 
bordado com emblemas e legendas he- 
braicas, psra a estante da Thebsh. E' a 
primeira oferta que um israelita alemão 
refugiado no nosso país faz à nossa si- 
nrgoga. 
Visitantes — Visitaram a nossa Sinsgo- 

gs: Dr. Ismar Elbogen, Director do Se- 
miná.io Israelita de Berlim, homem mui- 
to culto, de fino trato, e um historiador 
judaico notável. 

Sor. Fritz Weil, alemão, Dr, Augus- 
to Toledane Esspguy, de Lisboa. 

Instituto Teólógico Israelita—As aulas 
dêste seminário começam no domingo 
25 de Outubro.


